REQUERIMENTO n°  2201   , 2001

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX, da X Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 03 de julho de 2001, do Doutor Júlio Cardella, Presidente da Comissão de Ética e Disciplina da Ordem dos Advogados do Brasil.



Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência à família,  na pessoa de seu filho, Doutor Haroldo Francisco Paranhos Cardella na Rua César Bierrembach n° 24 – 6º Andar – Campinas/SP – CEP. 13015.020, e de sua esposa, Márcia Correia Rodrigues e Cardella, na Rua Leontina Carvalho Siqueira n° 43 – Jardim das Palmeiras – Campinas/SP – CEP. 13094.570, bem como ao Doutor Dijalma Lacerda, Presidente da OAB, Seccional Campinas, na Avenida Moraes Salles, 580 – 4º Andar - Centro – Campinas/SP – CEP. 13010.000

JUSTIFICATIVA


          No dia 03 de julho de 2001, às 05:00 hs., faleceu o Doutor Júlio Cardella, ilustre advogado e professor, o qual, atualmente, presidia a Comissão de Ética e Disciplina da Ordem dos Advogados do Brasil. Sua morte, sem dúvida, causou grande consternação a todos aqueles que tiveram o privilégio de conhecê-lo e de acompanhar o amor e o brilhantismo que sempre dedicou à sua carreira de advogado.

                       O Doutor Júlio Cardella notabilizou-se como um dos mais ilustres advogados criminalistas de nossa cidade, tendo participado de centenas de júris populares, nos quais destacava-se, sempre, pela forma veemente e apaixonada com que defendia as suas convicções. 

Na minha condição de Promotor de Justiça da Comarca de Campinas, pude constatar o profícuo trabalho realizado pelo dileto amigo Júlio Cardella, não só como Presidente da OAB do Brasil – Secção de Campinas, por duas gestões e Presidente da Associação dos Advogados de Campinas, mas também como Presidente-fundador do Instituto dos Advogados.

Por todas estas razões, o Doutor Júlio Cardella passou a angariar o respeito não só dos advogados campineiros, mas de toda a família forense (juízes, promotores, delegados de polícia,  procuradores do estado e servidores do poder judiciário), pois, soube, como poucos, levantar a bandeira da advocacia em nossa comarca. 

Como professor de Direito da UNIP, da Pós-Graduação da Universidade São Francisco de Bragança, da Faculdade de Direito de Pinhal e da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, foi responsável pela formação de inúmeros colegas de profissão, transferindo-lhes o conhecimento e a dedicação com que exercia a advocacia criminal. Daí porque ter deixado tantos discípulos que militam em nossa cidade, inclusive, seu próprio filho, o qual também tem trilhado, com brilhantismo, o caminho do pai.  

Sua morte repentina, aos 62 anos de idade, sem sombra de dúvida, deixou uma lacuna impreenchível na família forense campineira. 

Diante do exposto, pelo muito que fez pela advocacia de nosso município e, porque não dizer, de nosso Estado, o Doutor Júlio Cardella, merece que esta Casa Legislativa, como homenagem póstuma, registre em seus anais, o pesar de toda a família forense campineira. 

               Sala das Sessões,  em ___/___/ 01

Carlos Sampaio

Deputado Estadual

Presidente da Comissão de Constituição e Justiça
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